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Resumo 
 
 
 
 
 

Barroso, Cícero Antônio Cavalcante; Chateaubriand Filho, Oswaldo 
(orientador). Uma Análise Internalista dos Nomes Próprios. Rio de 
Janeiro, 2010. 240p. Tese de Doutorado – Departamento de Filosofia, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

 
Este trabalho tem o objetivo de mostrar que a função básica dos nomes 

próprios é a função de código e não a função referencial. Embora a função 

referencial seja uma das funções mais importantes dos nomes próprios, ela é 

dependente da função de código, ou seja, um nome próprio só pode ser um 

designador porque em primeiro lugar é um código. Como um código se distingue 

pelo fato de fornecer informação para um sistema de decodificação, nomes 

próprios também devem ser considerados informativos. Eles fornecem informação 

para nossos sistemas mentais de processamento de linguagem. Vê-se assim que a 

função de código dos nomes próprios só pode ser explicada dentro de uma 

perspectiva internalista, ou seja, dentro de uma perspectiva que leve em conta os 

fatores mentais envolvidos no uso de nomes próprios. A análise de nomes 

próprios feita neste trabalho esclarece quais são esses fatores e é isso que a torna 

internalista. Tal análise também dá suporte a um certo tipo de descritivismo, 

segundo o qual o conteúdo descritivo de um nome próprio é o conjunto de 

informações associadas ao nome quando ele é usado em dada ocasião. 
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Nomes próprios, externalismo, internalismo, mente, informação, processamento, 

conteúdo descritivo. 
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Abstract 
 
 
 
 
 

Barroso, Cícero Antônio Cavalcante; Chateaubriand Filho, Oswaldo 
(advisor). An Internalist Analisys of Proper Names. Rio de Janeiro, 2010. 
240p. Thesis – Departamento de Filosofia, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro. 

 
 

The purpose of this monograph is to show that the basic function of proper 

names is a coding function and not a referential function. Although the referential 

function is one of the most important functions of proper names, it is dependent 

on the coding function, i.e., a proper name can only be a designator because it is a 

code in the first place. Since a code is distinguished by the fact that it provides 

information to a decodification system, proper names must be considered 

informative too. They provide information to our language processing mental 

systems. So it is possible to see that the coding function of proper names can only 

be explained from an internalist perspective, that is to say, from a perspective that 

takes into account the mental factors involved in the use of proper names. The 

analysis of proper names in this work makes clear what these factors are, and it is 

this that makes it an internalist analysis. This analysis also supports a certain kind 

of descriptivism, according to which the descriptive content of a proper name is 

the information set associated to the name when it is used on a given occasion. 

 
 
 
 
 
Keywords: 
 

Proper names, externalism, internalism, mind, information, processing, 

descriptive content. 
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“What’s in a name?” 
(Romeo and Juliet, Act II, Scene II) 
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